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<J ARARIPE i deslimdo a sustenta*
qs idéias livres, proteger a causa d«

justiça, t propugnar pela fiel obser»
vançia da Lei, e interesses locaes.
M redação sò é responsável pelos seo$
artigos] todos os mais, para serem pii»
binados, deverão rir. Itgalisadot.

N.
O preço da assignalura 6

Por um anno 4 $0Q£
Por 6 meses somente 8$QQ*
O jornal sairá todos os sabbados.
Os assignantes terão grátis oito li*
nhas por mez^ as mais serão ptl*
gas a GO ms cada ama.
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SABBADCTT T)E~TULHO DÊ 1856. RITA ©A MATRIZ.
TYPOGRAPHIA DE MONTE # COMP.

f*.". ^a* rl& E;5''2Sl •'lÉa QtvS. Wa Era hei a _.

Á manhã faz o Araripe seo primeiro anno de
%idii jornalística>

O anno pasmado, sem attençaõ á debilidade de nos*
&a intelligencia e à mitigo a de nossos conhecimentos,
fó consultando ir,osso desejo de dár nesta terra o
exe.inl) dos trabalho intellectunes, e pbf elle con-
vi.dkr nossos conterrâneos a cultura do espirito, pu-
felíca -os o primeiro jornal, qoe vio o centro do
Ceará- Fasendo apparecer entre nòs a imprensa, es-
se anjo protector da liberdade, a que devemos a
rspid.a revolufaõ, q*e tirou o homem do abisrao da
kúorancia para o approximar a seo aperfeiçoamento
mora! e a sua verdadeira posição, todos o creraõ,
€ Carliy ia entrar em uma nova fase; o íoraõ entaõ

•*»*í'»* m impressões de uma população inteirai Fe-
tífcçro, o-nos por tao bella idéia /

Inda cheio de alvoroço e te midez tivemos do
alto u* imprensa paria de contrahir obrigações publi-
eas, a cuja execuç õ prestámos toda attençaõ, e
em* para logo absorverão todos os nossos cuidados.

Hoje voltamos ante o publico com a conscíen-
cia dê qvte esses deveres, que çontrahimos, forao

perfeitamente respeitados no curso de nossos trabalhos
de escriptor, tarefa sobre modo árdua, que nos im-

pusemos, certos da publica indulgência e no pro-
posito de socorrer- nos a experiência e capacida-
de de nossos amigos. Logo ao lancarn.os-.-hos na car-
reira de escriptor publico, om pensamento grande e por
sem duvida digno das altas illustrações do paiz tomava
voga entre nós e procurava faser -se um lugar entre as
theorias de milhoramentos materiaes e civilisação, que
preocupaõ hoje todas as cabeças, etomaô assento ent;«
as verdades absolutas: era acriaçaõ de uma provincia
composta do território desta comarca ede outras, q'
a cercaõ Em ver lade a demostrado grave da neces-
$ idade e pioveito desta medida inr«lve intricadas quês-
toes de estatística, lopographia,. commercio economia
e admifii.-tr ç õ, cada uma das qmies deve S';r conveni-
enlsmeiite resolvi da; e por tanto quem se proposesse
& defender o pensamento dessa criação, devia pos-
eair profundos conhecimentos de cada uma dessas
matérias, saber calcular, medir, comparar $\ &.
para um trabaiho que valesse triumpho e importas-
ge a popularidade da idéia era emfim mister estu-
dos iminentes, que naõ sabemos alguém possua em
©osso circulo, laõ novo e inda taô pobre de alta
í&strujuô. Foi £oreai justameote pula criação dos

sa provincia, cuja esperança fasia rir todos os co.
rações que tivemos de estrear nossa carreira, as*
áumpto, como se ve, immensarnèute superior a nossa
.Ilustração. A primeira intuição via-se o proveitoso de
uma tal medida: discotimol-a pois com enthusiasmo e
ardor, e procuramos, com.os recursos de nossa experi-
encia somente, attrahir-dhe a mais proteç o possível.

Depois tivemos sucessivamente de ir, sinaõ de-
mostrando ao menos convidando o publico ao estudo dm
muitas necessidades palpitantes da comarca, isto
sempre com aquella timidez e acanhamento in3«-
paraveis do escriptor novo e im perito, mas sempra
com ardor e vontade de ver levantar-se de seo a-
batimento esta terra a tantos títulos digno da pfoteçaS
do governo, e dos exforços patrióticos de seos filhos.

Nos grandes embaraços, em que muitas veses em
sua vida se vê um jornal no meio de opiniões
oppostas que so debatem, entre grupos, que se ho»-
tilisão por um principio por unr-i cousa qualquer
e que soem faser a explosão de suas atiirtíosidfcde*
sobre o taireno da impresa, nossa situação foi ai-
gumas veses áiffieil, mas soubemos sempre vencer
pela calma, fugindo ao combate; somente pelo hor-
ror a luta, e procurando actuar antes de pacífico me*
diador. A moderação, imparcialidade e déscripçaõ,
preceitos, que nos imposemo* e a que no» temos
cingido", íoraõ a lodo custo mantidas

Nossos números fasem a prova de que nos temos
oecupado de todas as oceorrencias, que durante
o anno se deraõ, e que pela sua naturesa urgiaõ
de noticia ou explicação.

Repousamos pois na consciência íe ter bem prehen-
chido esta purte da tarefa, que nos empmemos, e
que continuará a ser nossa, té que pessoas mais ap-
tas nos queiraó substituir. Entretanto somos conteti-
tes do generoso acolhimento de nossos escriptos e
das cojjstsmtes marcas de interesse, que de toda a
parte temos recebido, podendo assegurar, que, si,
Como nosv disem, alguns mal; contentes nos pro-
curaõ alienar as vontades, pervertendo a nosso res*
peito a opinião, isto em nida tem alterado nossa si-
tuacaõ; o Araripe continua sempre a viver do apoio
publico e nada deminuiraõ as probabilidades de sua
longa duração; podendo nós afirmar que elle pre-
sistírá. na arena mao grado esses atuques e em dis-
peito mesmo a quem lhe suscita dificuldades.

NaÕ devemos largar a penna ames de ainda urna
ves ter feito lembrar aos amigos da imprensa, quanta
o Sr. Jozé do Monte FmUufo, a quejn tocou a, gl««
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tia da^IntróÉusil-fl nesta terra, é," por taõ assigna-
lado serviço a civijisaçao de seo paiz, digno do e-
terno reconhecirn.ejri-to de seos compatrictHs. Da
facto a seo nooue se liga uma rerninieertcia de gene-
..rosidade, desinteresse e patriotismo, que o põ;j ao ni*
vel, nos que nesta terra se fiserão um nome glo-
ilòriosó pelo seo de.vatameniõ1 4 causa publica. g -

AOS DIRECTORES DA MOCIDADE. '

Be na ventura d o a que lie, cuja infância foy con-
fiadã-a homens de virtudes, e cujo coração mio foi
premaiuíduiéiUe manchado pelo contagio . dos 'má-
os exemplos ¥i;^'

Como são bonitos os pés claquelles que cdndu-
zem a juventude pelo caminho da piedade / : Quão
santas as maõs daquelles que levam a infância pe-los trilhos do bem !

Quanto è lohre a vocação daquelles.arquem De*
OS confiou o cuidado de educar «lmas e de formar
Corações; porque é >nas-s-ua? maõs que estão os ger-meus (io futuro e as esperanças da sociedade.

Abençoada seja a casa que serve de asylo á
innocenei*, e t quç os pães podem levar sem ..re-
ceio os filhos que Deos lhes confiou !

Em que a sciencia e t piedade marcham de pas-so^ igual, daudo-sfí « mão, e onde *s luzes do es-
pirifo augojentéo ainda o ardor do coração !

Que fossos olhos -*st<jum sempre vigilantes, ó
vós, que edue«es o filho da verdade ! Que a? vos-
sas palpebras sa não abaixem, ô vós, que condu-

o seu corte ao nas "vossas 
mãos !

1 urnura * verdade amável, refrigerando-a nas. fon-
tes do amor, t não ovildeis que o coração tem
a sua sereneia, e o amor « luz.

Acostumai -a vontade nV>,joven ao jtigo do defer, dai
uni. olhar às suas affe-ções,> uma luz á sua obediência.

Não procurai encadear n su», vontade pelos li-
games <h força; porque f força obruga, mas n rsxáo
$ unoan la; e so ao ao\or ss obedece,

A íorça nao • remédio, nas um castigo; o amor dere
dirigir-lhe oe.nprego, ea prudência determina -lhe a
medida.

Nao ataqueis o orgulho da criança com o rosso
próprio orgulho^ e não interesseis a vossa vaidade
nas reprimendas que lhe fizerdes.

Porque o orgulho não cura o orgulho nos outros,
e a vaidade daquelle a quem se corrige se comba*
te com o amor próprio daquelle que inflige correcçao.

Q' a criança não deva nada aos seus defeitos, e nada
obtenha de sua fraqueza; porque um defeito se torna a-
preciavel a quem o tem, quando Jhe procura vantagens;
«condescendencias injustas produzem desprezo.

Respeitai a rectifJao e o bom senso natural da
crianç-i; desconfiai da flexiblidade do seo caracter,
e temei a sua proníptidaÒ em apanhar as ledicula--
rias do; espirito e as fraquezas do coração.

Appjicai-yos antes t desenvolver nella as quali-dades que possue, de produzir as que ainda naõ
tem: porque a sua natureza deve ser a base de
tudo quanto quiser des nao o que íôr conforme ásdisposições do seu caracter,

_ Desarraigai delia o orgulho, que entumece o es-
pinto, e enfitim' o coração, mas naõ esqueçais queo orefolln senaõ desarraiga nos outros, senaó a forca£>'
de modéstia e de amor.

Q',ie a ^ô uê uma base a seus pensamentos e
Ura fundamento" às sur/s esperanças, e que a cruz
de Christo seja o quicio de suas accões e da sua vida.

Que um director caridoso e prudente tenha a
chave de suas virtudes e de suas faltas a fim de
que se naõ enfalue com as primeiras e que as s;e-
guudas"naõ a façam descoroçoaiv

Que o templo em que Deos habita lhe nao seja
estranho, e que o altar ern que elle dispensa as su-

.. as graças; a veja muitas veses ajoelhada em suas íàfcea»
•:v^.y.u.e as exigências da natureza sejam a regra a• medida das suas refeições; que ta fragelidade lhe

sirva de adubo, e a alegria de 
'recreio,

- Q'valeitura dos romances nao lhe perca a imagina-
caõ, mas q' a memória das grandes accões e das nobres
dedicações lhe inflamme os desejos, e exalte ocoraçaõ.

-, Encadeai as recordações dos aluirmos com o pasmado
glorioso da pátria, ligue suas esperanças ao seo futuro,
associai suas s.ympathb.s â seus interesses, seiis receios.-
a seus perigos; e todos os seus nffecios de gloria.

^Que um exercício freqüente lhes habilite os mem-
bros e fortifique os corpos, a fim de que a sua vonta$a
seja servida por um organismo d#il e bem constituído.

Que o jovem se compraza em mergulhar ao fun-
do' (fbs rio^ ou a lutar corpo a corpo com a va*
ga tiffi oceano; a fim d« que a vista do perigolhe naõ consterne a .alma, e lhe naõ abata a coragem.

Quo a sua maõ goste de acariciar as crinas do
cavnllo, e que os seus calcanhares naõ recei com-
pt.imir-lhe os robustos ilháes..

-- Que o seu braço naõ vá roubar á avésmha os
ovos que- incubou sob a aza, a fim de que a noite
naõ seja» viuva de seus cantos, Vqué- seu silencio
entristeça a madrugada. ~

Que sua raronil e santa amizade alegre seus ossos.^
a fim quo as .affrições dò coração o disponham aç[¦sacrifício da vontade.

Qne a sua ««beca se naõ pertube com as vertia
gens da falsa,- e que seus pés naõ titubeim como
os de um homem bêbado nos torbilhões da dança.

Desviai seu pensamento x,os -afflictivos bazares do
jogo, e sen* pés das caias em que o homem ocioso vá
procurar o licor que embriaga e os desgostos q> matam:

Que a sua voz possa unir-se com a de seos ir-^
maõs, par? esmar os louvores de Deos, e as glo*rias da pátria, e qu« a sua boca, ou os seus lie-¦do? possam prestar uma voz a naturesá, para a-
judal-a a bem dizer o seu Autor. «*

Porque n musica eleva a alma ao sublime ; e
desria o e?piri,to dos máos pen-amentos ; ê a
harmonia acafipa e governa as piixõea do coracaõ.

Q'às suas lagrimas pertenção as desgraças de seus ir-
maõs, seus sorrisos ás -legrias del!es;a:sua indignação Q
cólera aos seus vicio» e sua couvpaixaõ a suas fraq.uez s.

Que^ os dedos da jovem seappliquem aos trabdhos.
que saõ úteis, mais do q' aquelles que só divertem; e
que depois de lerem discorrido sobre as" teclas da '
um piano, ou sobre o macio retroz de um tear, -
senaõ desprezem da agulha, nem do fuzo. *'.:

Acostiítdai seus olhos ao espetacolo do èbffrimeHtpi '

ponjue uma mulher deve ter a coragom da lion, .-
pois que a sua vocação sobre a terra é syiupaihísar
com a de«graça alheia.

Que ella naõ tema entrar no albergue do pobre, 
:

quer padece, e que suas m: os se naõ envergonhem
de virar o doente no seo leito.

Que os seus pés se naõ apressem* para os Iu- 
"¦:

gares em que a loucura dos humens se reúne e-
se agita, e que sua alma naõ ríríche, á vista, dos
praseres q' amodece os sintiijos, -e dissipa-o coração.

Naõ cònsintaès a fifngiieni pássar-lhé o braço e,n )
volta do corpo na dane 1; e que o hálito'-impuro do
libertino, jamais se apjproximè de seus lábios, coui 

'¦

receio de que naõ afugente d «fies os modestos sorrisos.
Que as de.clanições equívocas de urn estranha '•

naõ murmurem a seus ouvidos, e que faliszes con*
fidencias lhe não sedusam o coração

Naõ a leveis aos lugares em q' as paixões q7 amolle*
ce.m saõ representadas, para q' ella ahi naõ encontre o
segredo de seus vagos desejos © do seus mystenosos
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íns ti netos.
F-zeí isto; ê acreditai q' se tiverrles ganho uma alma

para De^s, uni coração para os desgraçados;, uma ín
lelbgencia para a fé, um braço para a pátria, vò^ tereis
áèsaz vivido, e que as becç os rif Deos vos esperam.

[O DEZEMBARGA.DOR VELLQZ0. j',. C0MMÜNIOADO-

Uma queitaô.
Tendo-me ?idb presente huma Petição de Dis-

ÍensM 
rios" OiaJôres íi . . . da C= A , . , e

1 . . . I • . A- d' A. , da Freguesia de'
Cabrobó, allegando como causa para obterem a
^es-ja ia Dispensa, o ter sido a Ora iôra raptada
pelo O1 dor; nao declarando o Pnroeho em sua in
íuvcaç io se.a üraridi;a X ri, ou nao condusida ho'
nesta cuiie Jk logar. uno- ( como era do seu dever )i£= allegando elles ( Oradores ) apenas seos possuídos,
e os de seos Pás, e omittindo os .de seos Avós, que^alp-a vivem; sendo estes o Mv E . . . da C.
Ar ( do P . . . ) ea Senhora D. J . . ,
mulher do finado C. S. ... .. da
C . . . A.. ( do S. ) pessoas ricas, e co-
inò taes por mim, e o publico reconhecidas: de>
volvi a. petição, fasendo sentir ao respectivo Paro-
cho a sua omissão. E como agora me informao
que este meu proceder foi censurado por aquelle
Parocho, e por alguém mais, passo a mostrar a
quem convier, em que me fundei para não conceder
A sobrerlita Dispensa, e a vista da Doutrina de Au-
jtores nao suspeitos, que passo a expender, suppo.
oho merecerei, quando nao louvor, ao menos justiça.Entremos na empreza

0 0oncilio Trideutino ( Sess. 24 de reform, Ma-
trim. 'Cap 5 ) recomruendaudo aos Reverendos Pa-
rochas toda a circumspécçao, qoe deve haver nas
diipeiüas mati|;nb;ni«gs.';.= In contrahendis Matrimo-
niifpcl nulia omnino detur dispentio, vel raro: id-
qne ex causp,, fy = O Exm ° Bispo Capellâo-rhór
do-Riòrie Janeiro em sua Mora! Teológica ( Liv.
I';í: Cap 11 § 69 ) tractanrio â.fl dispfmsa das
leis, ri-fme a dispensa === Júris provida relatatio =
O: acendo a dop^nsa a r l.x^çào de huma lei a favor
de hum, ou outro indivíduo, segue-se que ella ('-adispensa ) lie.odiQza, e ç^o.inp taí susceptível de hum
«sentido restricto pela ferida que fas na mesma iei;
e por isso jamais pode haver dispensa válida, eli-
citamente sem causas sólidas, quaes sao aquellas a-
pontarias, e exigidas restrictamente pelo Direito, e
das quaes senão podek prescendir.. Demais a Au- ;¦
toridade riispensante deve sempre ter ern vistas a se-
guinte è infalível regra â= se dispensa _=_jure próprio
Ç» oii^ure delegato =___ Se a Autoridade dispensais
jura próprio =_c hão sendo"suffioientes as cauzas, ou
sem ellas; he a dispense válida,' se bem que ilici-'i'
ta ( viil. .§ 72), © a razão he porque o Legislador
pode revogar as suas leis = prò.hebjtu ==,,o 

"que 
he

tnais do que dispensal-os sem causa; e assim éra
quando estava em voga o principio = Quo Principi
placet, id lege habitur. Na Dissiplina presente
dispensamos nos impedimentos inat.rimonia.es == jure
propfio — © Summo Pontífice, os Bispos, e seos
vizitadores dispensâó = jure delegato —, e por isso,

para a validade da dispensa, jamais podem prescèn-dir das formalidades por Direitos exigidas.' Ora o Di-
reito-érigé como causas principaes, ou motivos as'
.tfeguiniés = Periculum seriuctionis; Extinotio litis vel
boiiu.c pacis; Âblatio infâmias, criminis vél écanriali* '
Copula príec/ériens; Anguntia loci; Dos incòmpe-
tens^ÊSgié piiéllcfc; Vi d'ua filíis gravata; ExceTlêh-'

C.onse.rvatio famíliacia meritoruin èrea Kccléáiam:
¦ CL '

tlàrum" In eadern illustri famiíia ( como se porvirno 2^ To>o da mesma obra do Exm ® Bispo Ca-
prllaò-rnor Tract, 4? Cap. 45 § 14 23 j Da*
qui se vê" que os Oradores naõ sò devem állegur
etn suas petições o parentesco, que os liga, mas coiu-
ciencioaa, e eircurnstauciadamente aqüillo q' o Direita
estilo, ou costume m«nida allegar, sob pena d"è ser
a dispensa nulla, como sohrepticia ( vide prirneiroíTomo § 73 ) ê~ Daqui se concilie que ^= se para a
dispen.sH ser valida sao precisas causas, segue:-sé
que estas devem subsistir ao tempo em q' se eilii con-
ctde,-:-ve mesmo rio em que ella se executa ( vii
§ 7.4, e o que.se segue )

Exigindo poiso Direito tudo quanto acima levo
dito, fundando-se a mente da Autoridade dispensantia
no seguinte principio = Si preces veritate nítantui=^
segue-se qne mandando 0 mesmo Direito declarar,.,
se a Oradôrafoi ou naõ raptada, se raptada, foi, ou
n?<õ condusida honestamente, a lugar tuio, onde livre-
mente declare o seo consenso, tendo havido entre.
os Oradores Copula, e omiítida esta circurnstancia»
he a dispensa, nulla pela subrepçaõ ( vid § 14 24
e Schol J ±~_: A constituição rio Espado ( Liv.

i 1 ^ T;t. 63 n ^ 265 ) -prohibindo expressamente t.
, Copula entre:osfuturos esposos, depois de declarar as
.penas em que incorrem os transgressores deste pr.>

ceito, recommenda áos Visitadores que tenhaõ par-
ticular cuidado de inquirirem sobre estes objec-
tos = E cuniluiti ( na segunda í.inpKéèsaõ ) Tome.
6^ Tract. 14 dos Sac.. em Part § 29 n? 6 V
onde conformando-se com o Direito e estilo «ia
Cúria Romana, dis = formaes palavras ) que Oi^
petição se deve expor, v g. alem rio grão de con-' sanguiuidade, e áffiíiíd^deV%« térn havido, ou na5
Copula entre elles ( Oradores ) fy. ft^Logo tudo isto
se exige para t validade da dispensa, e destas exi-
gencias semiõ pode prescindir principalmente quão-do o contracto he feito pelos mesmos Oradôre^, é
depois rie feito segue-se o rapto ria Õíariôra — Es--
tas cautellãs os Parochos elevem tomar ainda mesmo
a respeito dos mais casamentos, que se tem det
contrahir entre p:éssò'Í3 que naó sao parentas, pois &
constituição do-Bisptilo ( Liv. 1 * Tit 64 n °. 269 )recoiomenda-lhes que naõ f-çaõ as denunciações sem
q' primeiramente se eiifornittoi dos Nubentes, se entra
elles, ha ou naõ algum impedimento oecuito, pa-
ra em quanto se correm os banhos, habilitarem»
se por meios dá dispensa. Naõ obstante a Dou-,-.
trinâ exposta, oonforme òí sentimentos rie todos o.a'
Theologos, algíièin dirá [ e este foi, ou he o sín-
thn.ento do Sr Vigário de Cabrobó. ] Naõ lia necès-
sidade, nem mesmo he preciso^ ouvir-se ho^ Oradores
ou tirar delles o seu depoimento, basta haver quem
saiba rinr o parentesco, e expor as caúzás", e contiò.
ninguém he para isso mais habilitado, que os pro-
prios Pais bastava ouvir a estes . . . Mas per-
gunto eu ? Saberão também os Pais das aíSni-
dades contrahidas por seus filhos ? Se entre "''estes»

que se querem receber em matrimônio, e que u-da
aíFeiçãò reciproca tem contraclario entre si seu c:.za»
mento, & fyi tem havido âígimi incesto, para que
possão (!*'eíle> òü ria censura ser ab-ovirios ? . ...
rersuario-me que não . . . Isto quasi sempre sao
cousts tão oceultas, que as mais rias vezes so os
próprios contraheates dellas sao sabedores: — Do
mais os filhos sempre oceultão estas particularidades
de seus Pais, e '"estes tem mesmo peijo da saber de

, táes precedentes • . , Logo não só devem ser ou-
vidos os Pais dos Oradores á respeito do parentes-
co, e causas publicas, mas lambem he necessário^

o Parocho, como pessoa para i'sso habilitadoque
Wusiriã mira èunaéta sèngoineroj Conservaiío di vi- tire ° depoimento áo- próprias Oradores, para. sa-
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4
j&er dar, com tonhesímento de eausa » sun informa-
çào, que eqüivale si hum juramento, — Isto não po-
de infamar os Oradores; porque, conhecendo o Pa-'rocio 

que entre ellvs ( Oradores ] existe algirn impe-
dim-enío pecúlio, ou precedentes vergonhosos que,
não convenhÃo di vulgar- se, attenta a honestidade, e
pudor das famílias, — alem da Dispensa Ao paren-
tesco, impedimentos publicou que deverá obter
da Dataria, exoíucio ^ obterá outra da Pinitenci-
ária, para o que fará nova petição em que declare
os impedimentos oceultos, qne ligão os Oradores, e a
remetterà em carta feixntla a Auctoridade dispen-
sante, qwe lh' a devolverá com a mesma cautella.

Obrando d*sta maneira [ o Parodio ] , nao ha-
veta familia que fique infamada, e livrará os O-

-fadores de contrahirem hum Matrimônio nullo.
He por falta destas formalidades que a cada

instante se estão revalidando Çazamentos nnllos
por impedimentos oceultos, e sobre o que tanto cia-
ma o Exm ° Prelado Diocesano em sua respeita-
vel Pastoral de 30 de Novembro de 1844 pag; 31
-àé Logo bem longe está de ser esta exigência cen-
surada em hum Parocho, antes deve ser por is-
so louvado pelas pessoas sensatas, altentos os in-
convenieutes, que mais das vezes aparecem da nul-
lidade de Çazamentos == Passemos agora a tra-
tar sobre os possuídos dos Oradores, de seos Pais
e Avós, e de que fui igualmente censurado.

O Direito qt;« exige causas para se cpneeder
disnensas matrimoniaes, e que tantas vezes acima
tenho citado, como se pode vêr noa Autores* pa*
ragraphos, e lugares indigitados, exige também ( pa-
ra avalidade da dispensa )pC[ue os Oradores tendo
possuídos por si ou por |ÇKos Paet os declarem,
sob pena de será Dispensa tida como subreptieia,
e he por isso qui^o Exm ?. Prelado Diocezano em
sua ja citada Pastoral de 30 de Novembro de 1844
( a pag. 32 ) mandando que os Reverendos Paro-
cho* não informem as petições de dispensa s*?**
primeiramente ouvirem os futuros esposos, assim
diz 3= Também saandafaos que os nossos Reveren-
dos Coadjuctores nos informem a respeito dós
bens, que os Pais dos Oradores possuem separa-
damente, declarando os que pertencem «os con-
trahmtes por sua legitima, e os que estes gozão
alem d7 quella fy § Ora, Ideologicamente filiando,
debaixo deste nocivo Pais ostâo comprehendidos os
Avó?, e mais parentes pela linha recta ascenden*
te, e assim chamamos nòs Pais a, Adão, e Eva,>
porque d7 elles descende todo o gênero humano,
linguagem esta que a cada instante incontramog na
Escriptura, e muito vulgar entre os Theologos,
logo, fundando-se as Leis da Igreja nos concili-
os nas tradições, nas Escripturas, nos Santos Pa-
dres, & . cujas Doutrinas compõem toda Theologia,
quer Dogmática, quer Moral, e quer Histórica <$-,
exigindo o Direito que os Oradores allegucrn tam-
bem os possuídos de seos Pais, exige indispensa-
velnente os dos AvÓ3, e mais ascendentes, que
Umbem são Pais, assim sejão elles vivos, e tenháo
possuídos: e admira que hum Paracho, sendo, sem
duvida, hum Thmlogo, ignore o elasterio que osmes-
mo* Th^ologos dão á este nome Pais e desconhe-
ça a o:ia mesma liugoagem, De mais quem ignora
quaes são os herdeiros forçados, qne berttâo por
suecessão àbintastado, ou independente de testaráen-
to, e que estes são Pai, filho, neto, e Avó, & ?
herdando qs filhos cada hum de persí, ou em por-
çõ-1* iguaes ( incapita ) eos netos por seos Pais,
ou fi has do finado também finados, a quem repre-
zentáo & , ( instirpes ) ? . . Logo seos Avós he.r-
dão de seos netos, e este's da seos Avós, índs-

p&nclerte <?e testamente, esti cforo qne os ben^
quer dos Avós, quer dos netos se communicão
entre si; e por conseguinte os netos, Oradores, não
podem deixar de allegar tbem os possuídos de seo*
Avós, para, feito o devidendo entre os filhos Pais.
e repartida a fazenda destes entre os filhos netos».
saber-se o quanto vem a tocar á cad** Orador,
afim de que reunidos os possuídos dos Oradores,
àos que tem de haver de seos Pais, e Avós,
saiba-se o quanto estes [Oradores! tem depa-
gar de multa áo Pio; e outra não pôde ser a men-
te dos Legisladores, quando exigirão os possuídos
dosjíeticionarios, q^houvessem de supplicar dispensa.

Forão estes os fundamentos em que me estribet
quando devolvi a Petição de despensa acima [ na
introducçâo ] refferida. Exu 26 de junho de 1850,

Padre José Modesto Pereira de Brito.

JfOTICrAS.
Al? sessão do Jury do Jardim este anno irH

cerrou se a 27 de Junho p p: nella houveram 5
julgamntos, 2 por crime de morte, e 3 por feri*
mentos, sendo absolvidos todos os Reos, á excepção
de uma tal Marocas condemnada a C> meses e meio
de ptizáo por ferimentos feitos em outra mulher. O
Juis de direito Dr. Jaguaribe appellou de tn*
absolvições para a Relação do destricto. Foi Ad-
vogado de todos os Reos o Dr, Ratisbona. Dèo9
queira illuminar o Jury do Jardim em suas futu~
ras sessões para que oomprehenda milhor a neces*
eidadè de punir os criminosos.

Acha-se em eaza d* Sr Dr. Jaguaribe parm
quem quizer ver, o modulo de uma maquina faci*lima para pilar arros, milho, café, ou outra qual-
qner couzay da qual nas Províncias do sul se tira
grande proveito, ptupando-se o serviço de 8 à 10
pessoas por dia: a maquina i toda de madeira e
éeve ser movida por agoa* É ao digno Medico o
Sr Br Ildefonso Gomes, que se terA mostra*
do tad interessado pelos melhoramentos desta Co*
marca, que devemos o ojfericemenio daquelle mo*
dello ao Jxdt de Direito da comarca^ a fim d&
utilizar aos amigos de progresso.

AN NÚNCIOS.
Quem gostar de j*jumar
Com BACALHAU superior,
Và a loge do CARVALHO
Que vai dando ao comprador.
Emtroca de bom dinheiro
A quatorze vinténs por libra, '
Comido com a zeite e coco
Reanima a vital fibra.

fcy* Na Bibida-nova vende-se obras de ferreiro, fo!«
ces, maxados, bridas, esporas, escopos, formões, en-
xós, serras braçaes, Mxos de folhas de ferro, e ma-
is obras, e consertos próprios de ferreiro, por pre-
sos commodo. Aos bons fregueses a praso de um
anno, por essas mesmo preços de moeda quem. quiser
se derija acasa do * Pedroso Brmbern.

|CP Moyses de Alcântara Costa, tem para vender oS
livros latinos seguintes.

Diccionario ........ a 10$0u<5
Fábulas e Cornelio ...... a 4$000'
Novo mèlhodo a 2$000
Arte  . V . ,,.« a 1$°°$
Selecta a 1$00®

tmp.por Jtsuino Brimo du. Sihto,
«a»
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